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INFORME 076 DA FENTECT, BRASÍLIA-DF 01/10/2008.  
 
 

INFORME CONJUNTO DA COMISSÃO DO PCCS DOS TRABALHADORES COM O COMANDO 
NACIONAL DE MOBILIZAÇÃO NEGOCIAÇÃO E DA CAMPANHA SALARIAL 2008/2009. 

 
 
 
AOS SINDICATOS FILIADOS; 
DIRETORIA COLEGIADA; e 
COMISSÕES 

 
 
 

Companheiros (as) 
 
Os Encontros Regionais ocorridos em Goiás (Região Centro-Oeste); Maranhão 

(Regiões Nordeste/Norte); Rio Grande do Norte (Região Nordeste); Rondônia (Região Norte); 
Santa Catarina (Região Sul) e São Paulo (Região Sudeste), demonstraram a disposição dos 
trabalhadores em lutar por um bom Acordo Coletivo de Trabalho 2008/2009 e, principalmente, 
pela construção de um PCCS que atenda às reivindicações dos trabalhadores, e pela exclusão 
definitiva do projeto de “reestruturação” da ECT, que na verdade é a implementação, através da 
terceirização e de demissões em massa, da privatização dos Correios. 

Durante as intervenções, seja dos membros do Comando de Negociação/ Comissão do 
PCCS, ou dos próprios trabalhadores, ficou evidente, a postura de endurecimento, principalmente 
por parte da Comissão do PCCS da ECT, em dar continuidade à política de enrolação sem 
considerar, até o momento, as reivindicações apresentadas por parte da Comissão do PCCS dos 
Trabalhadores.  

O interesse dos trabalhadores é resolver as questões relacionadas às Campanhas 
Unificadas (Salarial/PCCS) de forma negociável. Mas, o sentimento em todos os Encontros 
Regionais foi de que a Direção da ECT, principalmente, o Sr. Carlos Henrique Custódio, 
presidente da Empresa, busca dar continuidade ao processo de enrolação iniciado no mês de 
novembro/2007 com o Comando Permanente de Negociação da FENTECT. Tal postura já levou, 
por duas vezes, os trabalhadores à greve, uma no mês de Abril e outra em Julho de 2008, devido 
ao descumprimento (por parte da ECT) de acordo assinado na sala da Presidência da Republica, 
Greves estas em defesa do acordo assinado contra a implantação, unilateral, do Plano de Cargos 
Carreira e Salários; por uma melhor distribuição de renda nos Correios, onde o piso salarial 
continua a ser de R$ 603,00; e contra a forma de distribuição da Participação nos Lucros e 
Resultados em 2008, a pior da história da categoria, onde o trabalhador de base ganhou em média 
R$ 300,00 e a Cúpula da ECT até R$ 47.000,00. 

Agora, a ECT pretende dar mais um passo rumo à concretização de seus planos. Foi 
assim na questão Postalis X PostalPrev e nesse momento, procura nos derrotar através da 
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aprovação do seu PCCS na íntegra, ou com pequenas modificações, levando-o a julgamento no 
Tribunal Superior do Trabalho (TST), o que inviabilizaria uma possível greve, pois como todos 
nós sabemos, após o processo de julgamento, vem o processo do CUMPRA-SE. Facilmente a 
ECT poderia entrar com processo de “Abusividade de Greve”, pois a “motivação” da mesma, já 
haveria sido “julgada”. Assim, a partir de Janeiro/2009, levaria todas as nossas conquistas junto 
com essa possível aprovação, como por exemplo: os 30% do Adicional de Risco para os 
Carteiros, dando continuidade ao processo de desmonte nos Correios.  

Já existem fortes indícios de que a efetivação da “reestruturação” dos Correios seria 
iniciada com abertura dos Pedidos de Demissões Voluntárias e Incentivada (PDI e PDV). Caso 
não alcancem o “enxugamento” pretendido para atender às necessidades do projeto dos “Correios 
do Brasil S/A”, que visa vender 49% das ações dos Correios para iniciativa privada, aumentando 
assim a terceirização a patamares nunca antes vistos, será a vez dos funcionários diretos, uma vez 
que a ECT e seus “SÓCIOS” terão total controle sobre os “SEUS” funcionários (Dois GCR’S D = 
Demissão). 

Por tudo acima externado e discutido nos Encontros, os trabalhadores reafirmaram seu 
compromisso em bem atender a Sociedade e em manter a Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos como Empresa Pública, de Boa Qualidade e a Serviço da População. No sentido de 
defender esses interesses, os trabalhadores reafirmaram sua disposição em realizar, a partir de 15 
de outubro, uma das maiores greves da história do movimento Ecetista, caso a ECT não mude sua 
postura nas mesas de negociação. Greve esta, que será por tempo indeterminado, e contará com o 
apoio da sociedade, assim como contou por duas vezes neste ano, a exemplo do que estão a fazer 
nesse momento os trabalhadores dos Correios da França e de Portugal, que têm a nossa total 
solidariedade e apoio.     
 

RESOLUÇÕES DOS ENCONTROS: 
 
1 – Preparar material comparativo entre o PCCS dos Trabalhadores e o da ECT e encaminhá-lo 
aos Sindicatos para que os mesmos reproduzam para as assembléias dos dias 07 e 14.10.2008; 
 
2 – Não à política de enrolação da ECT, através das suas Comissões da Campanha Salarial/PCCS, 
na mesa de negociação; 
 
3 – Mutirão até o dia 30.09 para ampliar e recolher as adesões ao Termo de Oposição ao 
reenquadramento do PCCS/2008 da ECT, bem como prorrogação do prazo de envio do mesmo à 
Comissão do PCCS da FENTECT para até dia 15.10.2008; 
 
4 – Dia nacional de mobilização em prol do Termo de Oposição (fica a cargo da Comissão do 
PCCS dos Trabalhadores a escolha do dia); 
 
5 – Não à privatização dos Correios; 
 
6 – Intensificar ações pela saída do Sr. Carlos Henrique Custódio da presidência da ECT; 
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7 – Caso a ECT insista, em dar continuidade à sua política de enrolação, colocando em risco o 
futuro profissional dos trabalhadores e a manutenção da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos como Empresa Pública e de Qualidade, não restará alternativa, senão GREVE a partir 
do dia 15 de Outubro/2008, por tempo indeterminado, pela manutenção desses direitos.  
 

 
Não às mentiras dos administradores da ECT; 

Não às ameaças da ECT; 
Não à Remuneração Singular na ECT. 

 
FORA CARLOS HENRIQUE CUSTÓDIO ! POR UMA EMPRESA PÚBLICA E DE QUALIDADE 

PARA AS GERAÇÕES FUTURAS! 
 

Conquistando Novas Garantias! Garantindo Novas Conquistas! 
 
 

Saudações Sindicais, 
 
 

 


